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5 perguntas para fazer aos pais quando
a criança não avança
e o que escutar nas respostas

Quando uma criança não evolui como esperávamos, a tendência é procurar mais uma técnica. Antes

disso, eu volto aos pais.

Estas são cinco perguntas que faço nas minhas consultas. Por baixo de cada uma, deixo-te o que

procuro escutar na resposta. Não são para encontrar uma explicação. São para perceber o que ainda

não está a ser visto.

Joana Rombert



P A R A  A  T U A  P R Ó X I M A  C O N S U L T A

As cinco perguntas

1 Quem reparou primeiro, e o que estava a acontecer nessa altura?

O sintoma pode ser a forma de a família se reorganizar.

2 Como descreveriam esta criança para além da dificuldade?

Procuro o que ainda não está a ser visto.

3 O que ajudou, mesmo que por pouco tempo?

Não precisamos de fazer muito: precisamos do pequeno movimento certo.

4 Se esta dificuldade pudesse falar, o que diria?

O corpo diz o que a criança ainda não consegue pôr em palavras.

5 Quando fica mais aflito, quem o costuma ajudar?

Escuto se a criança está no seu lugar, ou no de alguém maior.

Não precisas de as fazer todas no mesmo dia. Escolhe uma, pergunta com calma e escuta também o que acontece

no teu corpo enquanto os pais respondem.

P A R A  I R E S  M A I S  L O N G E

Estas perguntas fazem parte da Entrevista Clínica aos Pais, uma das cinco ferramentas do Guia

Prático ECC®. No Guia encontras a entrevista completa, as outras quatro ferramentas e um caso

clínico do início ao fim.

Conhecer o Guia Prático ECC® →

https://joanarombert.systeme.io/guia-prtico-ecc

